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A Bacia do São Francisco registra grandes transgressões marinhas no contexto do 
Gondwana Ocidental durante o final do Neoproterozoico e o inicio do Cambriano. 
Recentemente, três intervalos quimioestratigráficos foram definidos para explicar a evolução 
sedimentar e isotópica da bacia com base nas composições isotópicas de C e Sr dos 
carbonatos do Grupo Bambuí (Paula-Santos et al. 2017). A avaliação dos dados isotópicos 
em relação ao seu significado como registro primário do ambiente deposicional é crucial 
para todas as interpretações da evolução da bacia, especialmente quando se trata de 
rochas do Neoproterozoico, que podem ter sofrido vários episódios de alteração pós-
deposicional e interação com fluidos de composições diferentes da água do mar ao longo do 
tempo (Melezhik et al. 2001). Neste trabalho é apresentada uma compilação de dados 
isotópicos de C, O e Sr dos carbonatos do Grupo Bambuí disponíveis na literatura, mesmo 
aqueles avaliados como alterados ou não representativos do ambiente deposicional. Os 
resultados mostram uma grande variação de valores de δ13C e δ18O, entre -6,73 e 16,1‰ e 
entre -15,7 e 0,04‰, respectivamente. Os dados isotópicos de Sr também apresentam 
ampla variação, registrando razões iniciais de 87Sr/86Sr entre 0,7072 e 0,7144. O registro de 
δ13C e δ18O define bem a estratigrafia do Grupo Bambuí e mostra que a evolução isotópica 
da Bacia do São Francisco é muito complexa, provavelmente com mais de três intervalos 
quimioestratigráficos, além de mostrar assinaturas isotópicas especificas de δ13C, muito 
positivas, em ambientes sedimentares rasos. Enquanto ao registro das razões 87Sr/86Sr, três 
assinaturas isotópicas são identificadas. As razões 87Sr/86Sr > 0,7090 são aqui interpretadas 
como alteração pós-deposicional. As razões entre 0,7082 e 0,7090 são concordantes com 
as razões 87Sr/86Sr registradas para o final do Ediacarano e início do Cambriano (e.g. 
Halverson et al., 2010; Kuznetsov et al., 2013), considerando um processo de 
homogeneização isotópica da bacia com os oceanos contemporâneos. As razões menos 
radiogênicas, entre 0,7072 e 0,7082, são mais frequentes na bacia e podem indicar 
predomínio de Sr continental não-radiogênico sobre Sr marinho ou retrabalhamento dos 
sedimentos carbonáticos.  A descarga de água subterrânea (SGD) também pode ser uma 
fonte alternativa de Sr na Bacia do São Francisco, a qual pode ser variavelmente 
radiogênica (Guacaneme et al. 2017). A ampla variação das razões 87Sr/86Sr sugere 
ausência de permanente conexão com o reservatório do oceano ediacarano, possivelmente 
causando a existência de gradientes laterais na bacia em função de mistura de Sr oriundo 
de múltiplas fontes (continentais e marinhas). Com base no exposto, é possível que o 
estabelecimento de extensos mares epeíricos dentro de grandes massas continentais pode 
comprometer o uso da quimioestratigrafia isotópica de Sr para correlações regionais e 
globais, já que possivelmente o tempo de residência de Sr na água do mar neste ambiente 
seria inferior ao de uma bacia oceânica aberta.  
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